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RESUMO 
 
Tratando-se de um contexto humano complexo, atravessado por múltiplas 
determinações de diversas ordens, a pesquisa no âmbito da escola em geral lança mão 
de variadas estratégias e precisa considerar não só questões teóricas e técnicas como 
éticas. A observação, processo deliberado e sistemático orientado por determinada 
questão, problema ou pergunta (Gòmez et all, 1999), tem sido comumente utilizada em 
pesquisas realizadas no cotidiano escolar. Neste mini-curso será enfocada uma 
estratégia de observação que tem se mostrado muito promissora: a Escala de 
empenhamento da criança (Laevers, 1994). O seu uso tem como foco a melhoria da 
qualidade das práticas educativas, numa percepção de qualidade enquanto conceito 
subjetivo, valorativo, relativo e dinâmico, contextualizado, a ser definido num processo 
participativo e democrático (Oliveira-Formosinho, 2001; Dahlberg, Moss e Pence, 
2004) e inspira-se no projeto Aprendizagem Pré-escolar Efetiva: um plano de ação para 
mudança – APE, do Reino Unido, que objetiva promover o desenvolvimento da 
qualidade de instituições de Educação Infantil (Pascal e Bertram, 1999). A Escala de 
Envolvimento da Criança tem dois componentes: uma lista de indicadores 
característicos do comportamento de envolvimento e os níveis de envolvimento. São 
indicadores de envolvimento da criança: a concentração, a energia, a complexidade e 
criatividade, a expressão facial e postura, a persistência, o tempo de reação, a linguagem 
e a satisfação. Os cinco níveis dessa Escala permitem identificar o grau de envolvimento 
dominante durante a observação, classificando-o desde o nível 1, em que a atividade é 
simples, estereotipada, repetitiva e sem exigência cognitiva e a criança demonstra-se 
ausente e sem energia, até o nível 5, no qual a criança, através da atividade continuada e 
intensa que desenvolve, demonstra estar profundamente envolvida. As observações 
enfocam um grupo de alunos da sala de aula e são realizadas em duas sessões, sendo 
que em cada uma delas o envolvimento dos alunos é avaliado em três ocasiões. As 
atribuições dos níveis de envolvimento são registradas em formulário próprio, onde 
também constam informações sobre as atividades desenvolvidas em sala. Os resultados 
podem ser apresentados em forma de gráficos para facilitar a visualização e a 
comparação entre diferentes salas ou entre momentos específicos na mesma sala. Vale 
ressaltar que os níveis de envolvimento das crianças nas atividades propostas pelas 
professoras são indicadores da qualidade das suas experiências de aprendizagem, não de 
características individuais das crianças. Portanto, oferecem subsídios para a discussão, 
com as professoras, do trabalho pedagógico que está sendo desenvolvido (Cruz, 2005; 
Cruz et all, 2006). Além disso, devem ser analisados numa perspectiva de compreensão 
do fenômeno investigado, o que demanda a consideração dos variados elementos 
implicados. 
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